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BREVE CONTEXTO SOBRE O BRASIL
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http://www.pucrs.br/blog/brasil-tem-maiores-taxas-de-maus-tratos-contra-criancas-no-mundo/

The Influence of Geographical and Economic Factors in Estimates
of Childhood Abuse and Neglect Using the Childhood Trauma
Questionnaire: A Worldwide Meta-Regression Analysis,
divulgado na Child Abuse and Neglect, publicação oficial
da International Society for the Prevention of Child Abuse and
Neglect, vinculada à Organização das Nações Unidas e
à Organização Mundial de Saúde (OMS).

Brasil: 1º lugar em maus tratos infantis

http://www.pucrs.br/blog/brasil-tem-maiores-taxas-de-maus-tratos-contra-criancas-no-mundo/
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0145213415004433
http://www.ispcan.org/?page=CAN_Journal
http://www.ispcan.org/
http://onu.org.br/
http://www.paho.org/bra/
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Fonte: por_ser_menina_resumoexecutivo-2014-impressao-2.pdf
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Estatísticas no Brasil

Fonte: por_ser_menina_resumoexecutivo-2014-impressao-2.pdf



@mariganzarolli
@defemde

Fonte: https://plan.org.br/sites/files/plan/field/field_publication_files/cartilha_digital_v1.pdf
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Fonte: material UNiDi – União Pela Infância
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-
43010109?ocid=socialflow_twitter

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-43010109?ocid=socialflow_twitter
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https://www.childhood.org.br/maioria-das-criancas-sofre-abuso-sexual-do-pai-ou-padrasto

Pesquisa realizada no Hospital das Clínicas da Universidade de São

Paulo revela que quatro a cada dez crianças vítimas de

abuso sexual foram agredidas pelo próprio pai e três

pelo padrasto. O tio é o terceiro agressor mais comum (15%),

seguido de vizinhos (9%) e primos (6%). Pessoas desconhecidas
representam apenas 3% dos casos.

Em 88% das violências

sexuais infantis

praticadas, o agressor

faz parte do círculo de

convivência da criança. A

maioria dos casos ocorre

com meninas (63,4%),

vindas da capital com

menos de dez anos
de idade.

https://www.childhood.org.br/maioria-das-criancas-sofre-abuso-sexual-do-pai-ou-padrasto
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1º lugar: Índia, com 26.610.000 casamentos até 18 anos;
2º lugar: Bangladesh, com 3.931.000 casamentos até 18 anos;
3º lugar: Nigéria, com 3.306.000 casamentos até 18 anos;
4º lugar: Brasil, com 2.928.000 casamentos até 18 anos.
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O relatório Out of the Shadows, estudo 
publicado pela revista britânica The 
Economist abrange, por exemplo, casamento 
infantil, saúde reprodutiva e 
sexual, diferenças de gênero, aplicação da lei, 
assim como o abuso sexual infantil online 
que, com a expansão da internet, colocou 
mais crianças em risco.

O Brasil é o 11º melhor colocado, com 62,4 
pontos, ficando abaixo da Austrália, Estados 
Unidos, Alemanha, Coreia do Sul, Itália, 
França e Japão

https://revistacrescer.globo.com/Voce-precisa-saber/noticia/2019/01/brasil-e-o-11-no-rankig-de-
abuso-e-exploracao-sexual-infantil-revela-relatorio-mundial.html

https://revistacrescer.globo.com/Voce-precisa-saber/noticia/2019/01/brasil-e-o-11-no-rankig-de-abuso-e-exploracao-sexual-infantil-revela-relatorio-mundial.html
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ENFRENTAMENTO ÀS VIOLÊNCIAS CONTRA AS MULHERES

VIOLÊNCIAS CONTRA AS
MULHERES E MENINAS

EVENTOS
O que aconteceu exatamente?

PADRÕES DE 
COMPORTAMENTO
Como tem acontecido ao longo do tempo?

ESTRUTURA SISTÊMICA
Por que isso está acontecendo?

MODELOS MENTAIS
De que forma nossa forma de ver o mundo tem criado e 
sustentado esta realidade?
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Parágrafo único. São formas exemplificativas de alienação parental, além dos

atos assim declarados pelo juiz ou constatados por perícia, praticados

diretamente ou com auxílio de terceiros:

I - realizar campanha de desqualificação da conduta do genitor no exercício da

paternidade ou maternidade;

II - dificultar o exercício da autoridade parental;

III - dificultar contato de criança ou adolescente com genitor;

IV - dificultar o exercício do direito regulamentado de convivência familiar;

V - omitir deliberadamente a genitor informações pessoais relevantes sobre a

criança ou adolescente, inclusive escolares, médicas e alterações de

endereço;

VI - apresentar falsa denúncia contra genitor, contra familiares deste ou

contra avós, para obstar ou dificultar a convivência deles com a criança

ou adolescente;

VII - mudar o domicílio para local distante, sem justificativa, visando a dificultar

a convivência da criança ou adolescente com o outro genitor, com familiares

deste ou com avós.
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RACIOCÍNIO da SAP e LEI DE ALIENAÇÃO 
PARENTAL

SEPARAÇÃO JUDICIAL ou

AÇÃO DE GUARDA

Criança rejeita o genitor –
motivo “banal”, “frívolo”

Portanto: é “culpa” do outro 
genitor que “fez a cabeça da 

criança”

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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Nos casos de estupro...como é o raciocínio?

A CRIANÇA DIZ QUE FOI 
ABUSADA SEXUALMENTE 

PELO GENITOR

Há uma das situações 
seguintes: casal em 

momento de separação; 
rompimento da relação

A genitora registra 
ocorrência  e relata os 

fatos à polícia.

O laudo pode ser 
positivo, mas em regra 

é negativo 

( pedófilos preferem 
atos que não deixam 

marcas)

PORTANTO: a mãe é 
ALIENADORA, fez a 
criança mentir para 
prejudicar o pai e 
afastá-lo do filho.

HÁ INVERSÃO DA 
GUARDA ou VISITA 
ASSISTIDA (às vezes 

durante a investigação 
criminal!!)

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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Psiquiatra e psicoanalista, nasceu em 
1931.

Divorciado, três filhos.

Professor voluntário na Universidade de 
Colúmbia

Testemunhou em 400 casos de custódia 
de crianças

Suicidou-se em 2003

O autor da SAP Richard Gardner

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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Partes do livro TRUE and FALSE ACCUSATIONS OF CHILD ABUSE

“O incesto não é danoso para as crianças, mas é, antes, o pensamento que o torna lesivo, citando Shakespeare: “Nada é bom
ou mau. É o pensamento que o faz assim”
“Nestas discussões, a criança tem que perceber que, na nossa sociedade Ocidental, assumimos uma posição muito punitiva
e moralista sobre encontros sexuais adulto-criança”.
“O pai abusador tem que ser ajudado a dar-se conta de que, a pedofilia foi considerada a norma pela vasta maioria dos
indivíduos na história do mundo. Deve ser ajudado a perceber que, ainda hoje, é uma prática generalizada e aceite entre
literalmente bilhões de pessoas”
“O determinante acerca de saber se a experiência será traumática é a atitude social em face desses encontros»
Essas práticas adultos/crianças são “parte do repertório natural da
atividade sexual humana”, uma prática positiva para a procriação, porque a pedofilia “estimula” sexualmente a criança,
torna-a muito sexualizada e fá-la “ansiar” experiências sexuais que redundarão num aumento da procriação.»
(apud Maria Clara Sottomayor, op cit)
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31% é reportado à 

polícia.

5.7% são detidos.

1.1% chega a julgamento.

0.7% É condenado.

0.6% É encarcerado.
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 Estupros não 

reportados às 

autoridades;

 Estupros 

reportados às 

autoridades;

 Estupros que foram 

a julgamento;

 Número de 

condenados;

 número de falsas 

denúncias de 

estupro: entre 2 a 
8%
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MITO

MÃES INFLUENCIAM AS CRIANÇAS A
MENTIR. Para Gardner, “o critério com mais
peso para determina a falsidade das alegações é
o fato de que a alegação ser feita durante um
litígio pela guarda da criança, num contexto de
divórcio”

VERDADE

OS ÍNDICES DE ALEGAÇÕES 
FALSAS É INFERIOR A 0,2%

EUA: 
12 Estados

9.000 divórcios
2% de alegações de abuso, das quais

5 a 8% falsas

Espanha
530 sentenças

Apenas uma falsa (0.19%)

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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MITO

Se a criança se retrata, o estupro NÃO 
ACONTECEU. 

VERDADE

Em regra, o CRIME ACONTECEU e a 

criança não suporta a pressão, o 

sofrimento.

Síndrome da adaptação da criança vítima de abuso

sexual, desenvolvida por Summit (1983): as crianças

vítimas por duas vezes “dos abusos sexuais e da

incredulidade dos adultos”.

Vasta pesquisa nos Estados Unidos mostrou que os fatos

negados, após uma primeira confissão, eram, na maioria,

fatos reais”.

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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O BRASIL ESTÁ EM 3º LUGAR NO 
MUNDO 

“Poder Familiar” Art. 1.630 a 1.638 do Código Civil de 2002 (Fonte: Alice Biancini – Palestra para  OAB MG)
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MITO
A alegação de estupro surge no 

momento do DIVÓRCIO para 
prejudicar o homem ou conseguir 

vantagem patrimonial

VERDADE

A criança revela o ESTUPRO porque
NÃO está mais SOB os mecanismos
de CONTROLE do abusador

Há muitas razões elas quais as alegações legítimas de abuso
sexual surgirão na situação de divórcio. Algumas crianças se
sentem menos protegidas durante um divórcio. A criança
pode ficar ansiosa por ter que passar mais tempo sozinha com o
pai agressor e passa a relatar o ocorrido. Uma criança que tem
muito medo do agressor pode se sentir mais segura quando este
não está tão próximo e, finalmente, sente-se capaz de contar. A
criança pode sentir que o agressor já não pode puni-la por
contar. Algumas crianças são informadas de que, se disserem,
isso irá destruir a família. Quando ocorre o divórcio, não há
mais nenhum motivo para manter o segredo...”

Trecho extraído do Court Review, The Journal of American

Judges Association,m pg 16.

Disponível em: http://aja.ncsc.dni.us/courtrv/cr35-1/cr35-1.pdf
Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance

http://aja.ncsc.dni.us/courtrv/cr35-1/cr35-1.pdf
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MITO

O ESTUPRO é COMPROVADO
POR LAUDO.

VERDADE 

EM REGRA, OS ESTUPRADORES

PRATICAM ATOS QUE NÃO DEIXAM

VESTÍGIOS, especialmente quando as vítimas

são crianças ou adolescentes (70% dos casos)

FORMA – PENETRAÇÃO É RARA - 7 a 10% 

dos casos

Fonte:  Nota Técnica do IPEA 2014

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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MITO
Da falsa memória: Na década de 80

prosperaram as notícias de abuso sexual nos Estados

Unidos, seguindo-se Europa, graças às mudanças

legislativas no Direito de Família e a notificação

compulsória

•O Sistema de Justiça também não estava apto a lidar

com crianças traumatizadas e, muitas vezes, foram

submetidas a depoimentos hostis e confrontadas com

os supostos agressores. Com isso, muitas acusações

não se confirmaram

•Década de 90 surgiram pesquisas científicas para

tentar justificar o fenômeno, mas os índices de “êxito”

em criar memórias falsas era inferior a 15%

Importante mencionar que esses índices não se

referiam à implantação de memórias de abusos

sexuais, mas a experimentos banais como estar

perdido no shopping, viajar de balão e não fatos

traumáticos

VERDADE

Crianças NÃO acusam falsamente uma

pessoa de confiança

“são inconsistentes com as conclusões (por
exemplo Conway, 2013), de que é fácil criar falsas
memórias da infância em outros. Nossa revisão
indica que a maioria dos participantes são
resistentes às sugestões lhes são dadas, apesar
das tentativas de fazê-los lembra, uso de imagens
guiadas, fotos adulteradas, envolvimento de
pessoas de confiança” (CHRIS R. BREWIN; BERNICE
ANDREWS. Applied Cognitive Psychology, Appl.
Cognit. Psychol. 31: 2–23 (2017).

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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Fonte: material UNiDi – União Pela Infância
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Fonte: material UNiDi – União Pela Infância
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Fonte: material UNiDi – União Pela Infância
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Nossos números

causa do conflito quant sentenças

reversão de 

guarda ao 

pai

mãe 

recuperou

interrupção 

da 

maternidade

% de 

inversões 

de guarda

masc fem

denúncia de abuso 66 27 24 1 9 31 38 89%

violência domestica 12 7 4 2 1 57%

pai acusou 28 19 17 5 8 89%

pai sequestrou 5 1 1 5 100%

mãe mudou-se 11 7 7 1 1 100%

pai abandonou 3 1 1 1 100%

Maus tratos 2 2 2 1 100%

Ação de alimentos 3 0 0 0

soma 130 64 26

Genero da 

criança
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A absolvição por falta de 
provas e a punição à 
vítima.

“Conforme artigo do Ministério
Púbico, principais estudos sobre
violência sexual contra crianças
apontam que, em regra, a maioria
dos atos libidinosos ou de
violência contra crianças, são
difíceis de identificar com provas
fisicamente comprovadas com
rompimento de hímem ou
evidências irrefutáveis de
abuso sexual consumado, muitas
vezes os abusadores não
deixam vestígios físicos
inquestionáveis, sendo que muitas
vezes o testemunho e as reações
da própria criança vítima são a
maior prova da violência sofrida.

Porém na “dúvida” a
denúncia é arquivada nos
processos criminais e o
acusado é absolvido por
falta de provas. “
Mônica Jacinto
Psicóloga e servidora do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina

http://www.crianca.mppr.mp.br/pagina-1447.html

http://www.crianca.mppr.mp.br/pagina-1447.html
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A impunidade estimula o crime

Entre 2011 e 2017, o Brasil teve um aumento de 83% nas notificações 
gerais de violências sexuais contra crianças e adolescentes
-Dados do boletim epidemiológico divulgado 

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/maioria-dos-casos-de-violencia-sexual-contra-
criancas-e-adolescentes-ocorre-em-casa-notificacao-aumentou-83.ghtml

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/maioria-dos-casos-de-violencia-sexual-contra-criancas-e-adolescentes-ocorre-em-casa-notificacao-aumentou-83.ghtml
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Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do 
MPSP - Valéria Scarance
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NOTA PÚBLICA DO CONANDA- Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente

(...) sugere a revogação do inciso VI do artigo 2º e dos incisos

V, VI e VII do artigo 6° da Lei n° 12.318 de 2010, sem

prejuízo ao aprofundamento do debate acerca da

possibilidade da revogação de outros dispositivos ou de

inteiro teor da referida Lei da Alienação Parental.”

“(...) o Conanda, tendo em vista suas atribuições, visando à efetivação das

normas que asseguram proteção integral, melhor interesse e absoluta

prioridade de crianças e adolescentes, bem como seus direitos à convivência

familiar e comunitária (...)

Brasília, 30 de agosto de 2018. 
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Fonte: http://www.condsef.org.br/images/ISP_MULHERES_BLACK_PANTONE_262U.pdf



@mariganzarolli
@defemde

No México, havia um artigo semelhante ao Brasil – CC art. 323. Em 2017, MAS foi REVOGADO após o suicídio
coletivo da família de MIREYA (menino de 9, gêmeas de 6). O pai praticava abuso, mas o caso foi tratado como
alienação.

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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No Brasil também acontecem suicídios

“O pai ficou afastado do filho até a última 
quarta-feira, quando obteve uma liminar 
que concedeu o direito de fazer três visitas 
assistidas à criança. Na carta, Mileide
também demonstrou indignação com a 
decisão judicial. “Justiça que dá 
oportunidade para pai estuprador. Meu filho 
não vai ser estuprado! Meu filho é um anjo! 
Justiça para que?”, teria escrito em trecho 
da carta”

Fonte: material cedido pela Promotora de Justiça do MPSP - Valéria Scarance
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obrigada! ;)

contato Marina Ganzarolli

email: marina.ganzarolli@usp.br

Facebook: 
https://www.facebook.com/marina.gan

zarolli

Instagram: @mariganzarolli

contato DeFEMde – Rede Feminista de 
Juristas

email: defemde@gmail.com

Facebook: 
https://www.facebook.com/redefemis

nistadejuristas/

Instagram: @defemde

mailto:marina.ganzarolli@tcm.sp.gov.br
https://www.facebook.com/marina.ganzarolli
mailto:defemde@gmail.com
https://www.facebook.com/redefemisnistadejuristas/

